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Oiçamos a voz dos 

BISPOS PORTUGUESES 
) 

sofre '.-
_ N esta hora de paixão para a Pátria, em que ela 

! 1 no seu corpo e na sua alma, os Bispos de Portugal 
metropolitano convidam mais uma vez todos os portugue-
ses à meditação e ao cumprimento da M ensagem de N ossa 
Senhora do Rosário em Fátima. 

Ima E jad de Nossa Senhora do Rosárioensagem e a Senhora Cora vão 

toriosa das grandes batalhas da Cristandade — ao mundo 
actual. E Mensagem de salvação para um mundo que 
corre para a sua perda — a perda eterna, e até a temporal, 
aa conquista e estabelecimento daquele reino de verdade 
e de vida, de santidade e de graça, de justiça, de amor e 
de paz, que é o de Cristo. 

em especial Mensagem para Portugal, que Nossa 
Senhora escolheu para manifestar o seu Imaculado Cora-

ao mundo, como esperança e refúgio. 
a 2• — Um dos assaltos satânicos mais temerosos contra 

Igreja e contra tudo que tem nome cristão invade o 
mundo. Dir-se-ía que ele é vítim a duma obsessão luci-
ferina, Libertam-se e exaltam-se as três concupiscências 
da carne, do orgulho e da cobiça, fonte de todo o mal, 
"'Justiça e sofrimento da humanidade. 
em As mais generosas aspirações de liberdade, justiça, 

estar, progresso, comunhão fraterna, que brotam sem-
p 1 vivas do fermento cristão, e hoje parecem o primave-

despontar de um mundo novo cheio de esperanças, o 
espirito do mal perverte-as e enlouquece-as, fazendo-as 
abortar em guerras, em escravidões, em degradação. 

homem pretende ser o salvador de si mesmo. 
nome bendito de Nosso Senhor Jesus Cristo — o Uni-

sco que é o Salvador — não é já invocado nas grandes as-

fu n da1entonbleias nde todana• D ordemmoral,eus apolíticcao é de clarado 
le rsocoial. 

( Continua na página 2 ) 

000 o 0 o 000 oQo o Q o oca 

00vo Secretario do Àgrículful*a 
alto Pela última remodelação ministerial foi nomeado para o 
Pr 0 cargo de Secretário de Estado da Agricu ltura o nosso 
colha  amigo Dr. João da Mota Campos. 0 facto da es-
umha de um novo, que tão brilhantemente se tem reafirmado 
rio valor incontestável, para exercer as funções de Secretá-

de de Estado da Agricultura, veio trazer ao Norte e, desi-
adamente ao Minho, que conhece e admira as qualidades 

me nteligência e dinamismo do Dr. Mota Campos, uma enor- Presidente do Conselho e minis. 
alegria e a certeza de que à frente dos destinos da Agri- tro da Defesa nacional—Prof. An-

cultura está uni homem de bem, sério, leal e dinâmico. tónio de Oliveira Salazar; 
siou 0 Dr. Mota Campos, através da sua actividade profis- Ministro da Presidência—Dr. Pe-

e Política tem-se revelado um doutíssimo advogado, dro Teotdnio Pereira; 
um jornalista brilhante um escritor de pensamento e form Do Interior — Dr. Alfredo Rodri-um homem , P , gues dos Santos Júnior; 

Ma-81,1  icte acção, sério e devotado aos sagrados interes- Da Justiça—Prof. João de Ma-
tos Antunes Varela; 

indo lnteligência fulgente e servida por uma vontade forte e Das Finanças — Prof. António 
mável Manuel Pinto Barbosa; educada ° novo Secretário da Agricultura é pessoa muito 

e atenciosa o que lhe grangeou a simpatia de todas Do Exército— Brigadeiro Mário 
ai pessoas de bem. ' Silva; 

Da Marinha— Contra-almirante 
nome de variados trabalhos jurídico-literários, ligou o seu Fernando Quintanilha Mendonça 

Autor 

to , de forma indelével aos problemas agrários como au- Dias; 
"sti a Trabalho magistral' c Emparcelamento da propriedade 
mai or que mereceu à Câmara Corporativa — núcleo dos 

es valores culturais— os mais rasgados elogios. 
Por isso o Norte regosijou com a nomeação do Dr. Mota 

cam ,'M 
Pos Para o alto cargo Ministerial. 
Que Deus o proteja, são os nossos Votos 1 

Remodelação 

ministerial 
OR decreto enviado para 

o < Diário do Governo>, 
foram nomeados: 

Ministro do Interior 
—Dr. Alfredo Rodrigues dos 
Santos Júnior; Ministro dos 
N. Estrangeiros—Dr. Alberto 
Franco Nogueira; Ministro da 
Educação Nacional— Profes-
sor Manuel Lopes de Almei-
da; Ministro das Corporações 
e Previdência Social—Profes-
sor José Gonçalves Proença ; 
Secretário de Estado do Co-
mércio — Dr. João Augusto 
Dias Rosas; Secretário de 
Estado da Indústria — Enge-
nheiro António Alves de Car-
valho Fernandes ; Secretá-
rio de Estado da Agricul-
tura — Dr. João Mota Perei-
ra de Campos; Subsecretá-
rio de Estado da Educação 
— Dr. Carlos Eduardo Bastos 
de Soveral. 
Os novos membros do Go-

verno, na passada quinta fei-
ra, tomaram posse dos seus 
cargos perante o Chefe do 
Estado e na presença do 
Senhor Presidente do Con-
selho, Prof. Dr. Oliveira Sã-
]azar. 
No Ministério do Interior, 

na cerimónia da transmissão 
de poderes ao Snr. Dr. San-
tos Júnior, o novo titular da 
pasta do Interior, afirmou: 

Temos de corresponder 
aos que lutam, sofrem e 
morrem nas terras portu-
guesas do Ultramar, er-
guendo no mundo atónito 
e desvairado ogrito deguer-
ra : 

Áh90la é Portugal!» 

0 Governo passou a ser 
assim constituído : 

Dos Negócios Estrangeiros 
— Dr. Alberto Franco Nogueira; 
Das Obras Públicas — Engenhei-

ro Eduardo de Arantes e Oliveira; 
Do Ultramar—Prof. Adriano 

Moreira; 
( Continua na página 3) 

A Confraria do Sarreiro 
E A 

Mensagem de Fátima 
ONDERANDO as causas da grave provação por que passa nes-

ta hora a Nação Portuguesa e tendo presente que a ansieda-
de, o sacrifício e a dor que sofremos são em grande parte fi-
lhos dos ouvidos surdos que temos feito à Mensagem que 
Nossa Senhora veio trazer a Fátima, esta Confraria, na sua 

última reunião, resolveu promover uma cruzada de orações e sacrifícios 
em toda a Arquidiocese, no sentido de levar os católicos a viverem uma 
vida coerente com os seus princípios e a corresponderem mais fielmen-
te à Menagem de Fátima. 

Nesse sentido, entendeu-se que a próxima peregrinação a realizar 
em 4 de Junho ao Santuário do Sameiro, deve revistir exclusivamente o 
aspecto de PENITÊNCIA em reparação dos inúmeros pecados com que 
se ofende a Deus e de ORAÇÃO a implorar d'Ele, por intermédio de 
Sua Santíssima Mãe, o dom da paz e da conversão da Rússia. 

Estabeleceu-se para isso o seguinte programa : 
1 — Durante a Devoção do mês de Maio — O espírito de oração e 

de penitência acima referido norteará inteiramente as piedosas come-
morações do mês de Maio. 

Em todas as Igrejas se rezará pela paz e pela conversão dos peca-
dores, pelo menos recitando as jaculatórias: « Rainha da Paz , e « Re-
fúgio dos Pecadores n. 

As comunhões, sacrifícios e boas obras deste mês serão também 
oferecidos por aquelas intenções. 

Paralelamente far-se-á uma séria propagação e doutrinação da Men-
sagem de Fátima. Para isso, nas meditações do mês de Maio, ela de-
verá ter um lugar evidente, servindo de auxiliares os opúsculos editados 
pela Acção Católica — « Maria Rainha dos Apóstolos, e « Mensagem 
de Fátima ,—que se encontram à disposição de todos na Av. Central, 122. 

2 — Terminado o mês de Maio — Nos dias 1, 2 e 3 de Junho far-se-á 
em todas as paróquias uma espécie de tríduo preparatório, com prèga-
çào, por ocasião das devoções ao Sagrado Coração de Jesus, sobre a 
necessidade da oração, da penitência e da reforma de vida. Esse tríduo 
compreenderá confissão e comunhões gerais. 

3 — Domingo, 4 de Junho — Realiza-se a Peregrinação habitual, que 
se espera seja o coroamento condigno de todo este trabalho e, mais, o 
ponto de partida para uma vida melhor e merecedora das bênçãos de 
Deus. 

Pretende-se também que a maioria das crianças participe nessa Pe-
regrinação para, com a pureza das suas orações e dos seus sacrifícios, 
merecerem do Céu as graças de que carecemos. 

O programa será o seguinte: 
8 HORAS — Saída da Peregrinação Penitencial da Sé Primaz para 

o Sameiro. Só os doentes e incapazes são dispensados de fazer este 
percurso a pé. Todos os outros devem fazer a caminhada integrados 
na procissão. 

Á chegada ao Sameiro haverá Missa Dialogada e solenizada quan-
to possível com cânticos penitenciais. 

(Continua na página 2 ) 

Terminaram as festas das Cruzes 
A Parada Agrícola, Etnográfica e Folcló-

rica que durante mais de duas horas dês-

filou pelas principais ruas da cidade, cons-

títuíu espectáculo agradável e inesquecível 

S Festas das Cruzes, as tradicionais e populares festas 
da nossa terra, terminaram no domingo, num ambien-
te de encanto e apoteose: 

A Parada Agrícola, Etnográfica e Folclórica que 
há mais de trinta anos não se realizava na nossa terra, foi o 
grande número das Festas das Cruzes do corrente ano. 

0 magnífico tempo de sábado e domingo, contribuiu para 
que o fecho das festas tivesse a assistência extraordinária a 
que realmente tinha jus. 

Durante os dias das festas, embora o tempo nem sempre 
estivesse de bom cariz, também não há dúvida que os gran-
des números dos festejos deste ano, como os festivais hípicos 
e folclórico, o serão para Trabalhadores, a gincana de auto-
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A Confraria do Someiro e o Mensagem de fótima 
( Continuação da página 1) 

No momento próprio, comunhão geral, sendo pela primeira vez a 
Sagrada Eucaristia distribuída na Esplanada. 

Finalmente, dar-se-á a bênção aos doentes e aos fiéis, seguindo-se-
-lhe a despedida de Nossa Senhora. 

Este o programa geral, que poderá e convirá ser enriquecido com 
outros actos — veladas, horas de adoração ao SS. Sacramento, confe-
rências, etc. — que tendam a conseguir-se com mais proveito para os 
fins em vista. 

A Confraria diligenciará, por todos os meios ao seu alcance, facili-
tar a realização deste plano e procurará atingir todos os católicos, mas 
é notório que nada poderá, sem a valiosa colaboração de todos os Pá-
rocos. Organismos Católicos e fiéis em geral. 

É essa que pede e espera, em nome de Nossa Senhora. 

Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada ene Farmácia 

Largo José NOVaieB, :26-2.°—BARCELOS— Telef. 82814 

Dia do Bom Pastor 
No domingo Dia do Bom Pastor, 

na Igreja Matriz, houve missa dia-
logada com ofertório solene, assis-
tindo as educandas da Casa do 
Menino Deus e da Casa St.8 Maria, 
acompanhadas das respectivas su-
pèrioras e algumas Irmãs Francis-
canas Missionárias de Maria,crian-
ças da catequese e das Cruzadas, 
organismos da Acção Católica, as-
sociações de piedade e muitos fiéis. 
Após a missa, no Salão Paro-

quial, efectuou-se uma sessão so-
lene, tendo saudado o guia espiri-

tual da paróquia, uma criança da 
catequese e a Presidente da JOC 
feminina. 

No decorrer da sessão, houve 
recitativos por crianças da cate-
quese alusivos à Festa do Bom 
Pastor que também ofereceram ao 
Rev. Prior um lindo ramo de flores 
naturais e entregaram, para a Igre-
ja Matriz, dois roquetes e uma cai-
xa de prata para hóstias. 

Para encerrar a sessão usou da 
palavra o Rev. Prior que agrade-
ceu as provas recebidas e regosi-
jou-se pelo brilhantismo como de-
correu tão encantadora festa. 

móveis, o arraial minhoto e as sessões de fogo preso, do ar e do rio, 
decorreram sempre sob o signo de tempo favorável. 

Eis em continuação, e em sintise, como decorreram os festejos 
deste ano. 

Torneio Desportivo 

Na noite, do dia 1, no Parque da Cidade, organização do Oquei 
Clube de Barcelos, houve um festival desportivo. 

O Oquei Clube de Barcelos venceu o Vitória de Barcelinhos, em 
P júniores, por 3-1 e o Académico do Porto empatou com o F. C. do or-

to, por 2-2, em séniores. 
Em andebol de sete, o F. C. do Porto, campeão nacional venceu o 

Académico do Porto por 19.7. 
A distinta e jovem patinadora Maria Emília, em virtude das fracas 

condições do rinque, devido ao mau tempo, viu-se obrigada a reduzir a 
sua exibição em patinagem artística. 

O 2.0 festival, anunciado para o dia seguinte, não se realizou. 

Solenidades religiosas 

Na manhã do dia 3, no templo do Senhor da Cruz, realizaram-se 
imponentes solenidades religiosas que tiveram a assistência de grande 
número de fiéis. 

A missa solene, foi celebrada pelo Rev. Alberto da Rocha Martins, 
Capelão da Irmandade, acolitado pelos Revs. José Duarte e José da 
Costa Seara, respectivamente párocos de Vilar do Monte e Arcozelo. 

Serviram de mestres das cerimónias os Revs. Rodrigo Novais, Ar-
cipreste de Barcelos e Alfredo Martins da Rocha, Prior da cidade. 

No momento próprio subiu ao púlpito o Rev. Dr. Aurélio Martins 
Pereira, Capelão da « Fundação Narciso Ferreira a, de Riba de Ave que 
proferiu um brilhante sermão sobre o milagre das cruzes e a fé no 
Senhor Bom Jesus da Cruz, tão necessária na hora crítica e decisiva 
que estamos a viver. 

A missa cantada teve a colaboração do grupo coral da Casa do 
Povo de Barcelinhos, sob a direcção do Snr. Adriano Faria e toda a 
Mesa Administrativa da Irmandade, que tem como Provedor o Snr. AI-
berto Guimarães Vale, assistiu às cerimónias. 

Feira Franca das Cruzes 

A Feira Franca das Cruzes, a maior feira do País, que se realiza 
há mais de trezentos anos, como de costume, esteve concorridissima. 

De manhã, o mau tempo, prejudicou-a bastante mas de tarde, o 
tempo esteve regular, e essa melhoria das condições atmosféricas sen-
tiu-se bem nesse grandioso mercado muito dorido e com um magnífico 
e tradicional cenário de costumes regionais e etnográficos. Como de 
costume, os milhares de forasteiros que nos visitaram, não deixaram de 
apreciar com visível agrado toda a variedade dos produtos à venda das 
laboriosas lavoura e indústria minhotas. 

Concurso Pecuário 

O concurso pecuário promovido por iniciativa do Grémio da La-
voura de Barcelos e subsidiado pelo Governador Civil de Braga, Direc-
ção Geral dos Serviços Pecuários,, Junta Nacional dos Produtos Pecuá-
rios, Junta Distrital de Braga, Câmara Municipal de Barcelos, Federação 
dos Grémios da Lavoura de Entre Douro e Minho, Organização Leiteira 
de L. de Entre Minho e Cávado e por diversas firmas particulares, teve 
grande concorrência. 

O júri, foi constituído pelos Snrs. Dr. João Beleza Ferraz, Inten-
dente da' Pecuária de Braga, José Pedro Rosário, de Braga; Teodório 
Antunes, Intendente da Pecuária de Viana do Castelo ; Baptista Freire 
e Manuel Garcia, da Intendência da Pecuária do Porto; Dr. Joaquim 
Gonçalves Pais de Vilas-Boas e Artur António Matos Lopes de Almei-
da, respectivamente Presidente da Direcção e Gerente do Grémio da 
Lavoura de Barcelos. 

Oportunamente daremos a classificação deste Concurso Pecuário. 

Noticias do Tranqueira 
CONGRUÊNCIA 

A ambição, que aliás pode-
rá tonificar a iniciativa, não 
basta para impor o homem. 
Nem a pretensão, esta ainda 
que supostamente justificável. 
Ninguém se recomenda pela 
versatilidade, denunciante de 
falhas de carácter. 
Os títulos, as posições e os 

graus não evitam obrigações. 
Pelo contrário, criam-nas e 
impõem-nas. Nenhum mortal 
é porque é. Nem apenas pelo 
que tem ou julga ter. O cris-
tão espera da graça de Deus. 
O homem só vale realmente 
pela virtude e pelo trabalho, 
probo e constante. 

Outra esperança, seria ilegí-
tima e, afinal, inútil, no trípli-
ce aspecto, humano, cristão 
e social. 

HENRIQUE MEDINA 

Em visita à Franqueira, 
acompanhado do Dr. Manuel 
A. do Vale Lima, esteve Hen-
rique Medina, pintor consa-
grado internacionalmente, que 
sobre maneira apreciou os pa-
noramas e fez fotografias. 
O ilustre artista, surpreendi-
do pelos encantos da Fran-
queara, prometeu voltar em 
breve à estância, acompanha-
do também de amigos estran-
geiros, admiradores do belo. 

PRECES NACIONAIS 

A Franqueira une-se às pre-
ces nacionais pela conserva-
ção da unidade e da paz em 
Portugal continental e ultra-
marino, pedindo a Deus faça 
reinar entre os portugueses a 
fraternidade humana e cristã. 
Nesta hora grave da história 
do mundo, com os selvagens 
e os inimigos do cristianismo, 
surpreendentemente a dominar 
a opinião universal, nenhum 
cristão pode ficar indiferente, 
sobre pena de ele próprio se 
tornar inimigo da sua fé. Por 
isso a Franqueira, altar aberto 
às boas vontades e às boas 
causas, se une às preces na-
cionais pela paz, que Deus 
há-de fazer reinar, fundamen-
tada na justiça e na caridade. 
Em próximas noticias diremos 
o que haverá no Santuário, 
onde já se vêem centenas de 
pessoas a pedir o amparo da 
Senhora da Franqueira para 
parentes e amigos, ausentes, 
nas terras escaldantes e ne-
vrálgicas de África. O altar 
da Senhora é um voto, pela 
protecção da Virgem, precisa-
mente na primeira luta dos 
portugueses em África. Por-
que não havemos de esperar 
d'Ela, outra vez, a salvação 
nacional? Na oração e na 
união, certamente que a en-
contraremos. 

Para os nossos pobres 
O nosso prezado assinante Se-

nhor Eduardo Barbosa, residente 
na cidade do Porto, pagou a sua 
assinatura com Esc. 50$00, sendo 
Esc. 10$00 para os pobres deste 
semanário. 
Jornal de Barcelos cumprimenta 
e agradece em nome dos contem. 
plados. 

Oícamos a voz dos 

BISPOS PORTUGUESES 
Entre os próprios cristãos, que são, pela graça do seu 

baptismo, fermento de renovação e de vida, luz e sal no 
mundo cego e corrupto, testemunhas do Espírito criador e 
libertador— até muitos desses se deixam contaminar na 
pureza da doutrina, na confiança e docílidade à Igreja, no 
sentido redentor da cruz, no desapego evangélico dos bens, 
no amor dos pobres, na fome e sede de justiça, na inocên-
cia da vida e na modéstia cristã. 

3.—A gravidade do actual momento histórico parece 
deduzir-se logo da parte que o mundo sobrenatural tomou 
nas manifestações miraculosas que dizem respeito à pro-
clamação da Mensagem por Nossa Senhora em Fatima. 
Dir-se-ía que todo o Céu se moveu associando-se a ela: 
o Anjo da paz ( o Anjo de Portugal), a Sagrada Família, 
Nosso Senhor. E note-se bem: Nosso Senhor abençoan' 
do o mundo. E mensagem misericordiosa de salvação. 

No fundo — e não poderia ser d.e outro modo, pois 
não há salvação senão por Cristo e a sua Igreja — a sal-
vação anunciada está contida no Evangelho. Mas é esta 
mensagem evangélica recordada, com simplicidade que e 
sinal da sabedoria divina, por Aquela que é chamada « a 
morada da Sabedoria ». Bastaram-Lhe algumas palavras, 
ditas a crianças inocentes, eco das que dissera nas bodas 
de Caná « fazei tudo que meu Filho vos disser », para ílu-
minar de luz os caminhos da história e rasgar ao mundo 
aflito horizontes de esperança. 

4. — Em Fátima, Nossa Senhora manifestou o quadro 
da tragédia dos tempos em que vivemos, mostrou a causa 
profunda e última dela e ensinou os meios de trazer aos 
homens « uma era de felicidade, em que a paz reine e a 
Religião triunfe », segundo palavras de Pio XII. 

Eis aqui o quadro da presente tragédia do mundo' 
nos termos sóbrios, precisos, da Mensagem: «Se não ateu' 
derem [ os meus pedidos, a Rússia ] espalhará os seus 
erros pelo Mundo, promovendo guerras e persiguíçOes a 
Igreja. Os bons serão martirizados. O Santo Padre terá 
muito que sofrer, várias nações serão aniquiladas ,1 ; 

Esta terrível predição, ou melhor, visão da crise angustio' 
sa do nosso tempo, foi comunicada na terceira aparição' 
em 13 de Julho de 1917. 

Factos de nossos dias provam a realidade desta pre' 
dição: guerra, revolta, desordem, violência, perseguiçao' 
erros... 

5. — 0 mundo aspira à paz, mas não encontra o ca- 
minho dela, porque a procura fora do único que a St 
mesmo Se definiu « o Caminho ». Rejeitando Deus, igno' 
ra a natureza verdadeira do homem, por Deus criado e 
remido. Toda a tentativa humana que despreza a Lei de 
Deus está necessàriamente condenada à falência e ao de' 
sengano para o estabelecimento da justiça e da paz. NOS911 
Senhora denunciou-o, mostrando no pecado ( e o pecado é 
a desobediência a Deus), a causa de todo o mal que exis' 
te no mundo. Mal que trás consigo, na eternidade o in' 
ferno, neste mundo a guerra com todas as suas formas e 
consequências. d 

Com sobrenatural pedagogía, na aparição de 13 e 
Julho ( a terceira aparição), Nossa Senhora mostrou aos 
pastorinhos aterrados o inferno,, « para onde vão -- disse a 
Senhora — as almas dos pobres pecadores» ; e, logo a seguir' 
anunciou a futura guerra: — « se não deixarem de ofendes 
a Deus, no reinado de Pio XI, começará outra I guerra J 
pior... Quando virdes uma noite alumiada por uma luz 
desconhecida, sabei que é o grande sinal que Deus vos ás 
de que vai a punir o mundo de seus crimes, por meio 
guerra, da fome e de perseguições à Igreja e ao Santo 
Padre ». 

6. — No princípio de toda a obra de paz, isto é, ds 
realização da justiça, que só pode ser feita no respeito dos 
direitos de Deus e do homem, está pois a vitória sobre 
pecado. As últimes palavras de Nossa Senhora em Fe ti' 
ma foram estas: E preciso que ( os pecadores) se conver' 
iam, que peçam perdão dos seus pecados ». E, prestes o 
elevar-se, tomando um aspecto triste, deixou-nos cota 
conclusão e resumo da sua vinda a Fátima: Não ofendalo 
mais a Deus Nosso Senhor, que já está muito ofendíd áo 

Anda aí o ateísmo comunista a perverter o mun 
com os seus erros ( foi Nossa Senhora de Fátima que o 
afirmou), apresentando a miragem dum mundo novo 
e dum homem novo. Mas este homem é o homem velho' 
expulso do paraíso, sujeito à morte, escravo do pecado;ho 
este mundo novo, já o podemos ver neste mundo v 
que se vai incendiando cada vez mais em guerra, quente, i 
ou fria. 

O homem novo só a graça de Cristo tem o poder d° 
formar. Exige participação na morte e na ressurreiça 
de Cristo. Ele já venceu a morte, trazendo em si a vids 
eterna. 

( Continua no prdximo número 

1 

1 
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Laborefôrio de /análises Clínicas 

JOSÉ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 
LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, .129, 1.°-Dt.° Telef. 62624 — BRRCELOS 
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D• Manuel Gonçalves Cerejeira 
Eminente Cardeal Patriarca de Lisboa 

Presidiu, em VIAiODOS, à reunião do seu CURSO 

INTEGRADO nas comemorações das „Bodas de Oiro 
esteve em Viatodos no último dia 19, Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, onde presidiu à reunião do 

curso do Seminário Conciliar de Braga ( 1909 e 1911). 
Embora a reunião fosse de carácter restritamente parti-

cular, Sua Eminência foi recebido no Adro da Igreja de Via-
todos pelas seguintes individualidades de destaque: Senho-
reS Dr. Camilo Garcia de Araújo e esposa; Dr. Joaquim Nunes 
de Oliveira, muito ilustre catedrático, e esposa; Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira e esposa; Domingos Nunes da 
Silva e esposa; Armando Rico e esposa; digno professorado 
e quase 300 crianças de idade escolar que lançaram sobre o 
Supremo Magistrado da Igreja em Portugal as mais lindas pé-
talas deste, já, Abril florido. 

Além destas individualidades, receberam carinhosamente, 
também, o Senhor Cardeal: Rev. Padre José Joaquim Garcia 
de Oliveira - Rev. Abílio Manuel Gonçalves Imperadeiro, Arci-
preste de Ponte da Barca; Rev. Padre Fernando Joaquim,Go-
mes, Arcipreste de Valença; Rev. Padre Basilio Rodrigues, 
de Rio Caldo; Rev. Padre José Maria Barbosa, do Pico-
'S, Cristóvão ( Vila Verde); Rev. Padre Manuel Vieira Gon-
çalves, da Carreira; Rev. Padre Vítor Gomes da Costa, da 
Lama 'e Rev, Padre Alceu Carlos da Silva, de Vila do Conde. 
Os oito contemporâneos vivos dos 46 então ordenados. 

celebrpós os cumprimentos de boas-vindas, Sua Eminência 
Missa na Igreja, acolitado pelo Rev. Reitor da fre-

guesia, no início da qual pronunciou brilhantíssimas palavras 
de « saudade para com os que morreram e alegria para os 
que vivem e Deus permitiu se reunissem hoje ». 
A encerrar a sua brilhantíssima prática, maviosa pronún-

cia duma inteligência pródiga, Sua Eminência o Cardeal Cere-
leira disse : a Ofereçamos o Santo Sacrifício por aqueles que, 
pela morte, não podem estar presentes n. 

,Depois da missa e visivelmente contente pela encantadora 
recepção com que foi envolvido, o Senhor Cardeal conversou 
animadamente com as crianças e com as individualidades pre-
sentes, sendo feita unta fotografia para documentar e debroar 
a ouro um dos dias mais elevados para a Igreja e para a pa-
roquia de Viatodos: Sua Eminência o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, aos 19 de Abril de 1961, esteve em Viatodos, a convi-
te' do Rev. Reitor José Joaquim Garcia de Oliveira. 

Por volta das 13 horas foi servido um finíssimo almoço 
que decorreu num ambiente íntimo e de pura recordação. 

Ao cair da tarde, D. Manuel Gonçalves Cerejeira retirou-
da para Lousado, recebendo os cumprimentos de despedida 
óbri personalidades presentes a quem deixou o seu „ muito 

gado,, por tanto carinho e tanto amor demonstrados. 
Aurad brigado fica Viatodos pela deferência do ilustre pur-

i. Z. 

J4aria Angelina Corrca Máquinas de costura em 1,° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

IIINCR ESPECIALISTA DE CRIRRÇRS 

Cllnlca Geral de Senhoras 

Consultas das lo às 12 

CarnAo 5 de Outubro Telefone 82398 

505* [AVRÀDORIS 
Contra a Mela da Batata 

Cobre Sandoz 
[(Produto garantido) 

Vende a DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

Remodelação ministerial 

( rontinuaçdo da página 1) 

Da Educação— Prol. Manuel 
Lopes de Almeida; 
Da Economia—Eng. José do 

Nascimento Ferreira Dias; 
Das Comunicações—Eng. Car-

los Gomes da Silva Ribeiro; 
Das Corporações e Previdência 

Social—Prof. José Gonçalves 
Proença; 
Da Saúde e Assistência- Dr. Hen-

rique de Miranda Vasconcelos 
Martins de Carvalho; 
Secretário de Estado do Comér-

cio—Dr. João Augusto Dias Rosas; 
Da Indústria — Eng. António AI-

ves de Carvalho Fernandes ; 
Da Agricultura — Dr. João Mo-

ta Pereira de Campos; 
Subsecretário de Estado da Ae-

ronáutica— Coronel Kaulza Oli-
veira de Arriaga; 
Do Tesouro — Dr. João da Cos-

ta Farelo; 
Do Orçamento—Dr. José Júlio 

Pizarro Beleza; 
Do Exército— Tenente-coronel 

Jaime da Fonseca: 
Das Obras Públicas — Eng. Al-

berto Saraiva e Sousa ; 
Da Administração Ultramarina 

— Dr. João da Costa Freitas; 
Do Fomento Ultramarino — En-

genheiro Amaro da Costa; 
Da Educação—Dr. Carlos 

Eduardo Bastos de Soveral. 

—1c— 
Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — 0 Snr. Alexandre Castro 
e as meninas Maria Adelaide da 
Rocha Leite e Ana Maria de Fi-
gueiredo Pereira Machado. 
Amanhã— A Snr.O D. Beatriz 

Cardoso de Albuquerque. 
Domingo —A Snrs Dr.a D. Maria 

Fernanda Beleza Moreira. 
Segunda—A Snr .a D. Maria Ofé-

lia Machado Carmona Moutinho, 
os Snrs. Padre Augusto Miranda, 
Luís Carvalho e José Moreira da 
Costa, a menina Maria Manuela 
Fonseca Guimarães e o menino 
José Carlos Vasconcelos Fernan-
des. 
Terça— A Snr." D. Maria Luisa 

Gonçalves de Freitas Guimarães, 
os S irs. Dr. Joaquim Gonçalves 
Pais de Vilas-Boas e José Serra 
Brito Limpo Santos e os meninos 
Humberto Leonel Torres Fernan-
des e Rui Gaspar da Cunha Perei-
ra de Brito. 
Quarta— As Snr.e' D. Maria Lí-

dia Ferreira Carmo Calheiros da 
Silva Figueiredo, D. Idalina da Cos-
ta Portela Carvalho e D. Maria da 
Conceição Malheiro Pereira R. 
Moreira, os Snrs. José Maria Go-
mes de Carvalho e Carlos Ferros 
e o menino José Manuel Lemos da 
Silva Corrêa. 

Stand de automóveis -Morris 
A nossa cidade mercê da iniciativa do nosso prezado amigo Sr. Manuel 

Gonçalves de Castro, coadjuvado pelos seus filhos, os também nossos amigos 
Snrs. Alexandre e Manuel Castro, acaba de ser enriquecida com um stand de 
automóveis. 

O novo estabelecimento comercial, situado na principal artéria da cida-
de, na Rua D. António Barroso, encontra-sa montado com muito gosto e 
apresenta em exposição automóveis das marcas Morris, D. K. W. e Meree. 
des e ainda todos os artigos da Nuf fietd. 

O Rev. Prior, procedendo à bênção do Stand Morris 

A inauguração das magníficas instalações do Stand Morris, realizou-se 
no passado dia 3 de Maio.- Presidiu à cerimónia o Snr. Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo, ilustre Presidente da Câmara, assistindo, entre outras'pessoàs, 
os Snrs. Rev. Prior de Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha ;'Coman-
dantes da G. N. R. e da P. S. P.; Eng .0 Vieira de Campos, da DECAUTO ; 
Dr. Rego Machado e Pedro Figueiredo, de. C. Santos; Lda.; Rolando Avides 
Moreira e Reis Silva, como representantes da firma A. M. Almeida, Lda. ; 
Manuel Santos da Cunha, da Sacor, Gerente da Agência Ferreira Alves e.re-
presentantes da imprensa. 

O Rev. Prior, depois de ter benzido o novo estabelecimento comercial, 
saudou com entusiasmo e eloquência a família Castro e as firmas asscciadas e 
o Snr. Presidente da Câmara, de maneira brilhante, agradeceu e felicitou os 
proprietários do Stand Morris que, com tão feliz e arrojada iniciativa, contri-
buem para o desenvolvimento da sua e nossa terra. 
' Seguiu-se um almoço que foi primorosamente servido pela Confeitaria 

Salvação, desta cidade. 
Aos brindes, o Snr. Dr. Rego Machado saudou as autoridade presentes 

e a família Castro; o Rev. Prior, exaltou as qualidades de trabalho dos impul-
sionadores deste novo melhoramento e por fim, o Snr. Presidente da Câmara, 
congratulou-se pela presença de pessoas tão ilustres das firmas representadas 
nesta cidade pelo Snr. Manuel Gonçalves Castro a quem, uma vez mais, agra-
deceu a sua iniciativa em benefício do progresso de Barcelos. 

Foram também lidos telegramas de felicitações enviados pelos Srs. Con-
de de Caria, Fernando Mendes de Almeida e Engenheiro Mardel Correia. 

Jornal de Barcelos apresenta aos proprietários do Stand Morris as suas 
mais efusivas felicitações e deseja-lhes as maiores prosperidades. 

Cosa do Menino Deus 
festa da Madre Superiora 

No passado dia 2 de Maio, 
na Casa do Menino Deus, ce-
lebrou-se a festa em honra da 
Rev. Madre Superiora. 
De manhã, além da Missa 

Conventual, houve missa às 
8,30 horas na qual 55 crianças 
dos Catecismos, Classes Infan-
tis e Internas, receberam pela 
primeira vez a Sagrada Co-
munhão. 
A missa foi celebrada pelo 

Rev. Prior, Snr. Padre Alfre-
do Martins da Rocha que fez 
uma bela alocução aos neo-co-
mungantes. 
No fim, foi-lhes servido um 

pequeno almoço a que assis-
tiram todas as famílias. 
Da tarde, houve exposição 

de trabalhos e uma sessão re-
creativa que decorreu com 
grande animação e interesse, 
tomando parte, além das edu-
candas internas, crianças das 
outras instituições de assistên-
cia e caridade ,da Casa do 
,Menino Deus. 

X 

falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço soe,. 

mos forçados a deixar para o pró-
ximo número diverso noticiário. 

Vísado pela Censura 
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COMPRAMOS 
Grandes Bibliotecas —Volumes soltos ou tomos 
de revistas literárias — O Instituto — Revista de 
Guimarães -- Portugaliae Monumenta Historica 

— e outros. 

DINHEIRO ANTIGO —MOEDAS 
de Prata, Cobre e outros metais. 

Informa: Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 

Baptizados 
Na Igreja Matriz, receberam 

as águas lustrais do baptismo: 
—Um filhinho do nosso 

prezado amigo Snr. Domjn-
gos Fernando Beleza Moreira 
e da Snr.a D. Maria Julieta da 
Silva Carvalho Beleza Moreira. 
Recebeu o nome de Fernan-

do Manuel e foram padrinhos 
a avó paterna Snr.a D. Maria 
Domingas Beleza Ferraz Mo-
reira e o avô materno Sr. Ma-
nuel de Sousa Carvalho. 

-- Uma filhinha do nosso 
prezado amigo Snr. Anfbal 
Carvalho Araújo e da Senho-
ra D. Maria Salomé Pereira 
da Quinta e Costa. Foi-lhe 
dado o nome de Maria Natér-
cia, sendo padrinhos os tios 
maternos Snr. José Filipe Pe-
reira da Quinta e Costa e 
Srir.a D. Maria Natércia Gies-
teira da Costa. 
— Uma filhinha do nosso 

amigo Snr, Carlos Vilas-Boas 
Rodrigues e da Snr .a D. Ma-
ria Rosa Tinto Martins Pinho, 
A neófita recebeu o nome 

de Maria do Carmo e os pa-
drinhos foram o Snr. Joaquim 
Rodrigues e a tia materna Se-
nhora D. Maria do Carmo 
Pinto Martins Pinho. 

-- Um filhinho do nosso 
prezado amigo Snr. João José 
Vieira Martins e da Senho-
ra D. Helena Augusta Sampaio 
Falcão Martins que recebeu o 
nome de José Carlos. Foram 
padrinhos o menino António 
Alexandre Falcão Martins e a 
Snr." D. Alzira da Conceição 
Sobrinho. 

Industriais Portu-
gueses em Espanha 
A convite do Conselho Su-

perior de Investigações Cien-
tíficas de Espanha; participa-
ram numa conferência refe-
rente a altos estudos sobre 
cerâmica, realizada em Villa-
longa, os Ex.m°g Industriais 
Eng. João Augusto Dias Coe-
lho e António da Silva Rosa, 
Viana do Castelo. 

Sociedade C. de Borroselas 
Esta Sociedade levou a efeito no 

dia 30 dôi passado mês o concurso 
de Pombal, cuja classificação foi 
a seguinte: 

I.% 5.<> e 8.°, José Sousa; 2,°, 11 ° 
e 15.°, António Costa; 4.°, Manuel 
Vale; 5.°, 7.° e 9.", Salvador Balles-
ter Ramos; 80, Elfsio Rocha, 
10.0, Eduardo Ribeiro e 12.- e 14.-, 
Alfredo Puga. 

S. TORCRTO 
Gu1rnarào 

festa de Maio — Ramaria Pequena 

PROGRAMA 

DIA 15 — A's 8 horas, Mis-
sa na Capela da Fonte, erecta 
no lugar onde, segundo a tra-
dição, apareceu o Corpo de 
S. Torcato. Todos os fiéis 
podem, neste dia, lucrar In-
dulgência Plenária, no San-
tuário. 
DIA 17 — De manhã, Con-

fissões no Santuário. 

SAGRADO LAUSPERENE 

A's 20,30 horas — Missa de 
abertura. Turnos para ho-
mens durante a noite. 

DIA 18—A's 6 horas Missa 
no Santuário. Turnos de ado-
ração para mulheres e crian-
ças durante o dia. 

A's 20,30 horas— Encer-
ramento e Missa. 

DIA 21 — A's 6 horas, Mis-
sa na Igreja Paroquial. ( Nes-
ta Igreja se encontram a Ca-
pela-monumento e os túmulos 
primitivos onde esteve o Cor-
po de S. Torcato antes da 
trasladação para o Z empoo 
actual }, 

A's 11 horas—Missa Solene. 
A's 16 horas — Sermão e 

Procissão. Louvores a S. Tor-
cato. Nos intervalos, concer-
tos por uma Filarmónica. 
No dia da Festa, a Capela 

da Fonte, estará aberta aos 
Romeiros. 
A Festa de Maio comemora 

o aparecimento do Santo. 
Tornai-a solene com a vossa 
presença. 

Ajudai as obras do Santuá-
rio com os vossos donativos. 

a 

Pela Administração 
O nosso prezado amigo e assi-

nante Snr. Manuel Lopes de Mi-
randa, do Porto, pagou a sua as-
sinatura com 50$00. 
Os nossos agradecimentos. 

— -a 

Na Igreja Matriz 
No pasado dia 5 do corrente, pr 

meira sexta-feira do mês, na Igreji-a 
Matriz, houve missas de comunhão, 
de manhã e à tarde. 
Como de costume, de tarde, es-

tiveram vários confessores a aten-
derem os fiéis, sendo elevado o 
número de pessoas que receberam 
a sagrada comunhão. 

Liga Portuguesa de Pro f i-

loxia Social 

A lei da Consciência 

A liberdade cairia fàcilmen-
te no desmando, se não tives-
se a limitá-lo o exercício da 
responsabilidade, É por isso 
que o indivíduo é tanto mais 
livre quanto maior for o seu 
sentido do dever não tanto do 
que é imposto pela força da 
Lei, mas sobretudo do que re-
sulta do reconhecimento da ne-
cessidade social de que cada ci-
dadão deve assumir espontâ-
neamente a responsabilidade 
moral e material da sua con-
duta. 
Não deve ser o medo da 

sansão que deve impedir o in-
divíduo de prevaricar, mas 
sim a consciência de que sem 
dever não há sociedade pos-
sível, pelo menos no sentido 
de elevação, de cooperação e 
até de fraternidade que é pró-
pria e natural dos que acei-
tam as lições maravilhosas do 
Evangelho de Jesus. 
Não devemos fazer, portan-

to, aos outros aquilo que não 
gostaríamos que eles nos fi-
zessem, não porque o polícia 
nos castigue ou o tribunal 
nos condene, mas simples-
mente porque a nossa cons-
ciência nos impede de desejar 
o mal a quem quer que seja. 
E faremos portai,to o bem 

sem olhar a quem, e sem es-
perar o salário da recompen-
sa, peia simples e única razão 
de que, mesmo em silêncio e 
ignorado de todos, o bem é a 
única e suprema aspiração da 
nossa consciência. Evitar-se-
-iam muitas tristezas se o Bem 
fosse a Lei da Consciência 1 

--o— 

a 11 N11i•E N,  
Reabre no próximo domin-

go, 14, dando sessões às 15,30 
e às 21,30 horas, o Cine-Tea-
tro Gil Vicente, apresentando 
a mais ousada história dos 
nossos tempos! 

Desejo sob os olmeiros 

Uma obra violenta e apai-
xonante que chocou o Mundo! 
Magistralmente interpreta-

da por Sophia Loren, Anthony 
Perkins, Burl Ives, etc.. 
Em VistaVision e para 

adultos. 
— Na próxima quinta feira, 

18, às 21,30 horas, será apre-
sentado o filme de vibrante 
acção: 

Sòzinho contra a Cidade 

Todos os revólveres apon-
tavam ao coração desse ho-
mem! Um filme de acção 
violenta que suspende a res-
piração! 
Com Robert Mitchum, Jane 

Sterling e Karem Sharpe. 
Produção de Samel Goldwyn. 
Também para adultos. 

—A seguir: ORFEU NE-
GRO. Falado em português. 

CamiõeI Volvo 
Vendedores para Barcelos 

-Garagem Avenida 

Grémio Nacional do Im-
prensa Regional 

O Snr. Ministro das Corpo-
raçães e Previdência Social 
deu o seu acordo à proposta 
do Grémio Nacional da Im-
prensa Regional para a reali-
zação d'um segundo concur-
so de artigos sobre doutrina 
social e corporativa e repor-
tagens relacionadas com a se-
gurança no trabalho. 
A Junta da Acção Social 

oferecerá 15 dos prémios a 
atribuir, dos quais o l.° é' de 
3.000$00. 

Este concurso que desper-
tou o maior interesse o ano 
passado, será aberto dentro 
de breves dias. 

X 

Exames de Adolescentes 
e Adultos 

Época eormal de 1961 

Os exames de adolescentes e . 
adultos ( 5.° e 4. 11 classes) relativos 
à época normal de 1961 realizar-
-se-ão na primeira quinzena de 
Junho p. f.. 
A respectiva documentação de-

verá ser entregue nas delegações 
escolares até 15 de Maio docor-
rente. 
Mais uma vez se esclarece que 

é indispensável a apresentação do 
bilhete de identidade, devidamente 
actualizado, sem o que qualquer 
candidato não poderá ser admitido 
às provas. 

X 

Imagens de Nossa Senhora 
do Sameiro e de Santo Ifidro 
Nas montras da Casa Ràjã, desta 

cidade, encontram-se em exposi-
ção, duas lindas e artísticas ima-
gens de Nossa Senhora do Samei-
ro e de Santo Isidro, patrono dos 
lavradores que se destinam à Igreja 
Paroquial de Adães. 

lontra o Escaravelho do Batata 
e Bicha amarela do milho 

LINDAIUL e LINDANIL 
( Insecticida sem cheiro) 

Vende a 

DROGARIA DA PRAÇA 

VENDE—SE 
Um engenho de canecas 

(dos grandes) feito na Gra-
ça, quase em estado de novo, 
com mais de 50 canecos sem 
qualquer mancha e cadeado 
tudo da primitiva. 
Quem pretender, dírira-se 

a Manuel Ferreira Símões 
— Pereira — BARCELOS. 

BORGUO ARABRU 
Vendedores pára Barcelos 

Garagem Avenild ' 
I 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 
Telefona 82447 — BARCELOS 

carros -usado , 

RENAULT FREGATE 
FIAT 1.400 
MERCEDES 170 a ,gasoil 
OPEL OLYMPÌA 

r .; .• 

for goUf èfes,,;,;::21 
BORGWARD 1.500 Kg. a gasoil' 
BEDEFORD- Portos de correr-600.K.9' 
FORDSON $,, HP.;iy i" g 
AUSTIN 8 HP 

Ca m- soes 
AUSTIN, 6.,0001 Kg. tiat naoür a 

Garagew •Àvenida'j 
BARCELOS:'-.,.,,,. ' 

.. ...rt ... tis•: '"•• 

f àm-e.i 
Para abrifhanfar ás vóssas•Festãa 

prefiram sempre ,.4 Casa ;I 

]os 'é f erna'n 
R, Miguel Miranda, •0 ;-•:BARL#IINNOS;L 

T a l e fc n 6` 8.2.?. [i.B, 

  BARCELO1 11 S' , - - - 
fotogralia em todos . oi.génel9t 

e apret,ial •,;y 
Tome-o ou coínprê=o no 

Café e Pastelaria "`ARANTO 
porque é difícil encontrar•se 
igual em qualquer parte do 

País. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de uni Presén,,t" 

Visito a 

Ourivesaria i lilhaze5 
Filial: Rua D.> Àntôrlfo 'urros, 

bÀRCEÍ OS 

Sede: Rua '5 de Outubro':-' 
PÓVOA, ,DE •VARZIM,;; 

SENHORES INDUSTRIAIS 
Já se encontra a laborar nesta cidade{ a 

Cartonagem Vitória 
 DE 

Rogério , & Linhares;:-.L..d 
Os seus proprietários desde já agradecem, as 

vossas estimadas encomendas. 
Tèlefone 8242 8,: 

"affiamm• ea■ssrr 
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MOTOR MONTADO TRANSVERSALMENTE 0 CONJUNTO DO GRUPO MO-

TOR, AGRUPANDO TAMBÉM DIRECÇAO, CAIXA DE VELOCIDADES E DIFE-

RENCIAL • MAIS DE 110 KM POR HORA, NUM MOTOR DE 850 C.C. • 

CONSUMO DE CERCA DE 5 LITROS AOS 100 KM 0 SUSPENSAO INDEPEN-

DENTE AS 4 RODAS ASSEGURANDO ESTABILIDADE EM QUALQUER ESTRADA i 

um automóvel 
revolucionário 

A. M. ALMEIDA, IDA. 
LISBOA - Av. Liberdade, 11-11-A 

PORTO- R. de Sá da Bandeira, 501 

AGENTES EM TODO o PAIS 

Distribuidores Gerais em Portugal: A. M. ALMEIDA, LIDA 
Lisboa — Porto 

Agente em Barcelos: MANUEL GONÇALVES DE CASTRO 
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Cossouradovida Desportíva na Historia n c a a 
Pelo DR. 'JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Capela do souto ( particular) 

Alar e testemunhas Domingos Pereira desta e Phelipe 
ce es de Sam Bulliam de que fis este... ,, ( Assinou o Li-
nciado Taveira ). FIs. 56,40 e 57. 

rado Foram estes dois irmãos que vieram, em 1745, a Cossou-

dep°Isede casado, veio nosso mo artrisavô no Souto Manuel Luís Ferreira, que, 

dan-•a ontelro de Carvalho 
MÉDICO   

I0"saltórlo: Campo 5 de Outubro, 14 

Coesyllas das 15,68 18 horas 

Telefones 1 Consultório 82325 
Residência 82609 

A RCELOS 

Comentário histórico- gramatical das provisões 

( Continuaçdo do número anterior) 

Frei Ora o REUERENDO Barreto Barboza de S. Julião de 
xo foi a Poiares baptizar 'o 1.° filho do João Ferreira 

(que nos baptizados da Roza e do Manoel já era o Vigário 
de Poiares, o L.da ( Licenciado) Fran.co de Araujo Taur.a (Ta-
'lira)• já tinha ido lá para o casamento do pai do Ricardo écom a Santa; veio depois a Cossourado para o casamento do 
ieardo com a Hieronima Francisca da Corredoura (ferónima 
que se lia, parece Isto, além de de 

So . Itilião para os dous baptizados seguintes, rfaz presvuinmdiors 
João Ferreira ou João Ferreira Leão era de Freixo. 
Mas vejamos ainda mais dois assentos. 

iYlolhe°za Maria filha legítima de toam Ferreira e de Sua 

3/1/1719, e foi bapneta tizada em 8/1/1ancisca do 8719ar .. foram Padrinhos Luís 
$oteiho boticario e Maria Brandoa molher de Phelipe Alu-
é,s ambos da freiguezia de Sam lulliam... > ( Baptizou e 
creveu o Licenciado Taveira ). Fls. 47. 
"Manoel filho legitimo de toam Ferreira Leam do Lugar 

d0 SOutto desta freiguezia e de sua molher Saneta Alares ÓFrancisca foi baptizada por mim aigario della aos dozedias 
g de de Ianeiro de mil esette centos evinte annos etiu 
l il 
i°s tinha enascido asette tos sette dias do dito os evinte e hum omesee anno foram 

frdrinhos Goncallo Barboza Solteiro doLugar daferrEira 
lheguez8 deSam Iulliam de Freixo e Angella Manoel mo-
jall gainspri# nno Rodrigues deSam Bento freiguezia de 

Dr. Celestino Trindade 
Soares 

ISPICIILISIA — DOINÇAS DOS OLNOS 

Rua S. Marcos, 3 - 1 

Telefone 23990 Braga 

Compeonato Nacional do 11 Divisão 

Recomeça no próximo domingo 
o Campeonato Nacional da 1I Di-
visão. A duas jornadas do fim da 
primeira fase, na Zona Norte, não 
se sabe ainda quem serão os qua-
tro últimos classificados. 
Na ante penúltima jornada ven-

ceram todos os grupos que jogaram 
nos seus campos. 
O União de Coimbra venceu o 

Cald:s por 2-0, o Beira Mar o Cas-
telo Branco por 3-0, o Torriense o 
Boavista por 3-1, a Sanjoanense a 
Oliveirense por 2-1, o Marinhense 
o Feirense por 1-0, o Vianense o 
Chaves por 1-0 e o Peniche o Gil 
Vicente por 3-1. 
Em Peniche, o grupo barcelense, 

esteve a vencer até dez minu-
tos do fim por 1-0, golo obtido 
por João Mendonça aos 8 minutos. 
Nos últimos dez minutos, aos 81, 
87 e 88 minutos o grupo da casa 
obteve os seus golos. 
A equipa gilista, na primeira 

parte só por pouca sorte não con. 
seguiu um resultado tranquilizador. 
No último quarto de nora, foi mais 
feliz ainda, ao meter todos os seus 
jogadores na defesa.., para segu-
rar a vitória. 
Mercê dos resultados dessa jor-

nada o Vianense ascendeu ao 10.° 
lugar com 21 pontos. O Gil Vi-
cente ocupa agora o 11.0  lugar com 
20, seguido do Chaves e do Fei-
rense, com igual número de pontos. 
Na cauda da classificação con-

tinua o União de Coimbra com 
17 pontos. 

O Gil Vicente, alinhou: 
Armando; Antunes, Sampedro e 

Faneco; Canário e Ferreira; Ma-
nuelzinho, Vieira, João Mendonça, 
Fernando Mendonça e Marques. 

— No próximo domingo o Gil 
Vicente desloca-se a Coimbra para 
jogar com o União daquela cidade. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, encontra. 

-se de serviço permanente a Far. 
mácia OLIVEIRA, na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

José Barroso de Araújo 
participa aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que o 
Automóvel de Aluguer 
O P 72-34 — Peugeot 403, a 
Gasoil, está documentado 
para viajar em toda a Eu-
ropa, agradecendo desde já 
a sua preferência. 

Residência 82392 
Telefones P r a ç a 82488 

C.` Seg. C. e Ind. 82768 
Ag. de Viagens 82337 
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BOBINAGENS 
DE 

Mo+ores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residindo: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Escola Industrial e Comer-
ciol de Barcelos 
Exposiçao Escolar 

Como noticiámos, na tarde do 
passado dia 2 do corrente, na Es-
cola Industrial e Comercial de Bar-
celos, efectuou-se, a cerimónia da 
inauguração da Exposição Escolar 
de trabalhos do presente ano lecti-
vo. Houve uma sessão solene a 
que presidiu o Snr. Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, Presidente 
da Câmara, ladeado pelos Senho-
res: Dr. Vítor Manuel de Almeida 
e Padre Abel Gomes da Costa, 
respectivamente Director e Pro-
fessor da Escola; Dr. Adélio Cam-
pos, Presidente da C. M. de Tu-
rismo; Padre Rodrigo Alves No-
vais, Arcipreste de Barcelos e 
outras pessoas de representação 
do meio barcelense. 
A sala encontrava-se totalmente 

cheia de Professores, alunos, se-
nhoras e outras pessoas de desta-
que da nossa terra. 
O Director da Escola, Sr. Dr. Ví-

tor Manuel Almeida, saudou todas 
as pessoas que anuiram ao seu 
convite e agradeceu a presença do 
Snr. Presidente da Câmara. 
O Snr. Presidente da Câmara 

felicitou o Snr. Director da Escola 
pelo progresso e desenvolvimento 
que notava, de ano para ano e 
elogiou os trabalhos expostos. 
Os distintos oradores foram mui-

to aplaudidos. 
Após a sessão solene todos os 

presentes percorreram as salas 
onde se encontravam em exposição 
os trabalhos feitos pelos alunos da 
Escola que foram muito admirados 
e elogiados. 
Jornal de Barcelos felicita os 

Snrs. Director, Professores e alu-
nos da Escola Industrial e Comer-
cial de Barcelos, pela interessante 
e valiosa exposição Escolar de 
trabalhos do presente ano lectivo. 

RUO-ERUnTES 
Prefiram sempre a 

(1454 SOUX.MA X 
TELEFONE 82345 

Fotogra f ïas — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCMLOl3 

RILOIO O ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. oliveira Solazar, 40 

Sonhos e Paralelos 
São duas especialidades da 

Pastelaria PRignTES 

................... ................. e. de Barcelos.......... 

VENDE •1[111f COMPRA  
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIIAÇÃO COMPLETA 

EMPRESA  PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JOÂOi•25-IFTEL.26706-301 8 1 
LISBOA •- PRAÇA DA ALEGRIA,58-TEL.366781-366612 
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COM A COLABORAÇÃO 00S SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA =::``  

Borracha derivada do petróleo 
UANDO há longos anos, os 

exploradores viram, na Am& 
rica do Sul, pela primeira vez, 
borracha natural, ficaram im-

pressionados com duas características 
daquela estranha substância: a elasti-
cidade e a impermeabilidade à água. 
De então para cá, verificaram-se mui-
tas outras propriedades na borracha, 
produto que entra no dia a dia das 
nossas vidas, na forma de elásticos, 

secção de polimerização da fábrica de Torrance, da 
Shell Chemical Corporativa 

Aspecto da 

impermeáveis, sacos de água quente, 
solas de sapatos, etc.. Entre essas 
propriedades figura a resistência a 
grande quantidade de produtos quí-
micos, e também a de ser bom isola-
dor eléctrico. 
Mais recentemente, ao criarem a 

borracha sintética, os cientistas veri-
ficaram que podiam dar-lhe caracte-
rísticas especiais que a borracha na-
tural não possui. 

Vestido de < cockleil> em tafetá 
negro, modelo londrino 

A borracha sintética é hoje um dos 
produtos industriais mais importantes 
do Mundo e a sua utilização vem au-
mentando constantemente. Até à úl-
tima guerra, coube às plantações de 
borracha natural do Extremo Oriente 
o papel de principais fornecedores 
das sempre crescentes necessidades 
mundiais — necessidades que triplicam 
entre 1910 e 1920 e, de novo, entre o 
último ano e 1935, não tendo até hoje 

cessado de aumentar. Há muito, po-
rém que a produção natural não che-
ga para satisfazer a procura mun-
dial e esta insuficiência tornar-se-á 
ainda mais notória à medida que aque-
la procura se acentuar. 

Para preencher tal falta, recorre-se 
às borrachas sintéticas, derivadas prin-
cipalmente do petróleo; assim, essa 
versátil substância que é o petróleo 
cobre os pisos dos pneus dos nossos 
carros e ainda fornece o combustível 
que os acciona e o asfalto para as es-
tradas sobre as quais rodam. 
Os Estados Unidos são, de longe, 

o maior produtor de borracha sintéti-
ca derivada do petróleo. Em 1957, 
as firmas americanas fabricavam qua-
se tanta borracha sintéticca como a 
que se extraíu em 1947 das seringuei-
ras de todo o Mundo, prevendo-se que 
dentro em pouco a borracha sintética 
satisfaça dois terços das necessidades 
da borracha daquele país. 
A Europa está também a entrar 

neste campo e uma das características 
mais notáveis da indústria petroquí-
mica europeia é o enorme incremento 
da produção de borracha sintética a 
partir do petróleo. Constroem-se no-
vas fábricas na Alemanha Ocidental, 
Inglaterra, Itália, Holanda e França 
que, sem dúvida, permitirão à Europa, 
dentro de poucos anos, bastar-se a si 
própria quanto à maioria dos tipos de 
borracha sintética. O Grupo Royal 
Dutch/Shell construía na Holanda 
uma fábrica, que se destina a produ-
zir borracha sintética, para fins gerais, 
com a capacidade de 50.000 toneladas. 
por ano. A fábrica localiza-se em 
Pernis, perto de Roterdão, onde se 
encontram as matérias primas neces-
sárias, ficando também próxima dos 
mercados da Europa Ocidental. 

Turi:tas de toga 
como np tempo de Nero 

Há dias, em Roma, seis turistas 
ingleses e americanos foram presos 
por andarem a passear, de toga 
«a Ia Nero », pelo centro da Cidade 
Eterna. À sua volta, em plena Via 
Veneto, juntou-se multa gente que 
só dispersou depois dos agentes le-

.............. .. ....ii .... i:!i:i:i2 ••....  
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novo Laboratório 
da Shell 

A « Shell » Research 

abriu, recentemente, 

em Inglaterra, um no-

vo laboratório — o La-

boratórío de Tunstall. 

Este novo laborató-

rio, que está situado 

em Síttingbourne, no 

condado de Kent, ocu-

par-se-á de todos os 

possíveis efeitos sobre 

o homem e outros ver-

tebrados, resultantes 

dos contactos com pro-

dutos que estão a ser 

produzidos pelo Grupo 

de Companhias Royal 

Dutch/Shell. 
A « bomba-pioneira» da Shell em Brasília, hoje transformada em mono" 

mento. Foi a primeira ali instalada. 

SERVINDO A LAVOURA', 

(Do Boletim Agrícola publicação mensal 

=EM-SE escrito muita vez 
que a cal é indispen-
sável ao solo agrícola 
não só para equilíbrio 

dos diferentes factores químí-
cos, físicos e biológicos, mas, 
também, como elemento va-
lioso da nutrição vegetal. 
A maioria dos solos, se ex-

ceptuarmos os de natureza 
calcária, têm tendência para 
se tornarem deficientes em cal 
o que, acontecendo, virá a tra-
duzir-se por urna diminuição 
de produtividade com a con-
sequente redução do nível de 
rendimento. 
São múltiplas as funções da 

cal nas terras agrícolas, as 
quais poderemos resumir, de 
acordo com Corrie, nas se-
guintes alíneas : 

a) A cal é um elemento 
de nutrição essencial às plan-
tas e aos animais. Boas pro-
duções e gado saudável não 
podem ser produzidos em ter-
ras pobres de cal. 

b) A cal serve para man-
ter o solo em boas condições 
de fertilidade, Ainda que al-
gumas cresçam em solos áci-
dos, elas não são em geral, 

varem os « antigos romanos» para 
a esquadra. Tudo porque o « whis-
ky», no noteL erra ó,-timo. ti. 1. 

t4 

Cal e Solo ,Agrícola 
ri 

'a 

Pelo Eng. Pgrónoino Manuel Viana e 5i110 ` d 
w 

da SHELL PORTUGU SA) 1 

de interesse económico. O ex-
cesso de ácidos, produzidos 
no solo pela decomposição da 
matéria orgânica, deve ser neu-
tralizado pela- cal, de modo a 
conservar o solo em condi-
ções favoráveis à vida das 
plantas. 

c) A cal actua quimica-
mente sobre a matéria vegetal 
do solo e fixa o azoto livre 
para uso das plantas. 
d) Nos solos que contêm 

alguma quantidade de potassa, 
embora em condição inútil, a 
cal serve para transformar os 
compostos de potassa inso-
lúveis e fixar a potassa livre, 
que pode ser ràpidamente as-
similada pelas plantas. Esta 
acção é frequentemente notá-
vel nos solos argilosos e é a 

responsável pelo nítido coelho' 
ramento que pode resultar das 
aplicações de cal, ou de adu, 
bos contendo cal, em tais 
solos* 

e) A cal também actua sa" 
bre os fosfatos insolúveis de 
ferro e de alumínio no sole li 
converte-os em fosfatos de 
que são aproveitados na nu" 
trição das plantas. 

f) A cal no solo assegura 
uma melhor utilização dos adi' 
bos ácidos solúveis. Na tos, 
sência da cal no solo, o 
fato solúvel combina-se com 
o ferro e o alumínio e forma 
compostos que não são relas 
diatamente aproveitados p 
plantas, prejudicando assim a e• 
vantagem dos fosfatos sol"" u, 
veis. pi 

p 
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Num restaurante, em Espanha, um toureiro, combalido de violenta C" eç 
lhida naquela tarde, senta-se a uma mesa e grita para o criado: st 

--Traga « corned-beef»l Uni grande pratol 
Depois, voltando-se para um comensal, sentado perto, comenta: 
A vingança é um prato que se come frio l ti 

Durante o recreio, ria escola, três rapazinhos brincam: um faz corre te 
um automóvel de corda; outro entretem- se a atirar um avido de papel 
finalmente, um terceiro contempla a BB. 

Passa um professor e pergunta: 
—Então que querem os meninos ser quando forem crescidos? 
— Eu quero ser corredor de automóveis l — diz o primeiro. 
— Cá por mim, quero ser aviadorl — afirma o segundo. 
O terceiro parece reflectir, olha um momento a BB, e suspira: 
— Eu, eu só quero ser crescido 1 


